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    Nota da Publisher




    Com o tempo, percebemos que, mais do que prezar pela saúde do corpo, devemos cuidar muito bem da saúde da mente. Essa compreensão chega para todos em algum momento, alguns mais cedo, outros mais tarde, em geral quando nos damos conta da sua real importância. Em situações assim, questionamentos surgem a respeito da mente e da consciência, dos seus limites e, consequentemente, de onde ela veio e até onde ela vai.




    Os mistérios da consciência são muitos, e muitos são os estudiosos e pesquisadores que se dedicam a tentar compreendê-la. O dr. Rodrigo Duprat é médico, mas sua curiosidade o levou além da sua prática – com essa admirável característica de expandir interesses – e, entre os muitos assuntos pelos quais se interessa, aprofundou-se nos estudos da consciência.




    O livro Os 7 níveis da consciência é uma reflexão brilhante que nos ajuda a entender a origem da consciência nos seres humanos, o que nos diferencia dos demais animais e, mais que isso, como podemos evoluir em vida e alcançar níveis mais elevados de consciência. Nós somos muito mais do que corpos físicos e podemos ser ainda mais ao alcançar o próximo nível – no fim das contas, não é o que todos almejamos?




    Boa leitura!




    Rosely Boschini




    CEO e Publisher da Editora Gente
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    Introdução




    Mente, corpo e lições de vida




    Meu avô era um verdadeiro onívoro cultural. Médico cardiologista muito respeitado, sabia de tudo: apontava para o céu e identificava as estrelas, olhava ao redor e dizia o nome correto das árvores, conhecia as espécies de peixes e de pássaros, desenhava como ninguém e parecia uma verdadeira enciclopédia ambulante para reconhecer todas as doenças já registradas – o que, certamente, lhe era de grande valia profissional. Gostava de falar sobre o que esperava do futuro e manifestava certo desprezo por qualquer sucesso que não fosse consequência da inteligência mental.




    Certa vez, quando eu era criança, estávamos indo para Angra dos Reis em seu Monza e paramos na beira da estrada. Ele queria me mostrar, no meio do mato, uma espé­cie rara de bromélia que havia notado só de olhar para o acostamento. Sua mente era espetacular.




    




    Anos mais tarde, entretanto, foi meu avô quem passou a me pedir que lhe ensinasse as coisas. Não problemas complexos ou questões profundas. Ele ficava perdido no corredor de casa e queria saber onde ficava seu quarto. No restaurante, perguntava insistentemente se o prato já havia sido anotado pelo garçom.




    Triste. Sua mente brilhante não era mais capaz de guardar informações nem ao menos por cinco minutos. Seu cérebro provavelmente estava acumulando uma proteína chamada beta­-amiloide e a proteína Tau, e talvez isso deteriorava sua memória e suas funções cognitivas, ou seria a consequência de outros processos que ainda não sabemos. A cruel doença de Alzheimer evoluía dia após dia. A doença misteriosa que driblou mais de 1,6 bilhão de dólares em pesquisas, e da qual até hoje não chegamos nem perto da cura.




    Vê­-lo cada vez mais debilitado escancarou para mim a importância da mente em nossa vida. Afinal, quem era meu avô? Seus braços, suas pernas, sua barba, sua face? Tudo estava lá. O semblante parecia saudável. Mas eu não conseguia mais reconhecer naquele homem meu avô – e nem ele a mim, pois a cada encontro me perguntava quem eu era. O último resquício de sua consciência foi a memória musical, já que até os últimos dias ele se lembrava de “My Way”, canção imortalizada pela voz de Frank Sinatra (1915­-1998). O restante não existia mais: não reconhecia nem os filhos, não demonstrava emoção alguma, era o retrato da apatia.




    Ele morreu aos 76 anos, em 2003. E até nisso aquele velhote, como o apelidei carinhosamente, me estimulou a pensar. No caso, nas profundas questões da existência humana. Quem somos? Nosso cérebro? Nosso coração? Nosso corpo? Tudo isso junto?




    Qual é a grande distinção entre uma doença mental e todas as outras? Ora, a mente é o que nos dá a consciência; é na consciência que está a nossa essência, a nossa individualidade. De acordo com grandes sábios iogues, a consciência é imortal, é a única coisa que fica. O nosso legado. Uma informação sem matéria. Quando a mente se vai, como aconteceu com meu avô, e o corpo físico fica, podemos refletir e entender que aquela pessoa, de verdade, já não está mais entre nós – mas, ao olhar para a estrutura física preservada e aparentemente bem, temos a sofrida esperança de que tal ordem de informação reapareça.




    




    É preciso dissociar a essência de cada um do corpo físico. Uma pessoa não é o seu braço. Você não é a sua perna. Eu não sou os meus dedos. A primeira amputação que realizei em minha carreira foi a de um pé com insuficiência arterial. O sangue já não circulava ali havia dias, e a necrose podia ser claramente percebida pelo cheiro da decomposição. O paciente, fumante por toda a vida, parecia ser o que mais queria se livrar daquela parte apodrecida de seu organismo; por mais estranho que possa soar.




    Era madrugada, e a cirurgia estava sendo conduzida por um profissional com um ano a mais de experiência do que eu. Tudo na normalidade: antisséptico, anestesia…




    — Por favor, pode trazer a serra?




    Quando ele pediu isso, confesso que tive um calafrio. Qualquer agressão, mesmo que para o bem, é muito impressionante. O natural é sempre tentarmos nos proteger de todo evento de injúria.




    Determinamos a altura da amputação, pensando na área que ainda tinha vida, e na melhor possibilidade de o paciente utilizar uma órtese no pós­-operatório. Iniciamos a separação de todos os tecidos: vasos, gordura, pele, nervos; com muito cuidado, pois a secção do nervo pode causar a sensação de que o membro ainda existe, o tal “membro fantasma”, ou seja, a pessoa acaba sentindo dor e tendo a certeza de que a dor vem do pé que não está mais ali.




    Chegamos ao osso. Depois da manobra com a serra, o pé sem vitalidade alguma caiu no hamper – um tipo de balde grande que há nas salas cirúrgicas. Ver cada tecido e isolar as partes era um procedimento muito cientifico; era quase uma dissecação de cadáver, com a diferença de que se tratava de uma pessoa viva. Se em qualquer cirurgia poupamos todo e qualquer tecido, por menos importante que ele seja, ali a intenção era outra: retirar parte do organismo.




    Quando ouvi o barulho do coto amputado caindo no hamper, comecei a pensar que aquele pedaço de corpo não trazia nada do indivíduo – além, é claro, do DNA de suas células. O paciente não mudaria suas relações, o que ele significava nem a sua essência profunda depois de ter se livrado do pé morto.




    Nos meus conceitos, cada vez mais, o corpo físico se apartava do que realmente somos. Até onde aquele ser poderia se livrar do corpo e continuar sendo quem era? Poderia tirar as duas pernas? Os dois braços?




    Perguntei ao residente da cirurgia vascular qual seria o limite de amputação em uma mesma sessão e se, por acaso, ele já tinha presenciado a retirada de muitas partes juntas.




    




    — Acho que daria para tirar duas pernas, no máximo — respondeu ele, hesitante, claramente sem saber ao certo.




    A preocupação dele era muito mais uma questão de distribuição dos líquidos corporais – considerando que as perdas em uma amputação são gigantescas – do que no quanto aquele membro seria essencial para a vida.




    Não somos o corpo físico.




    O que somos prescinde de uma definição apenas material. Nossa essência está na consciência. E como consciência e mente são processos que não podem ser localizados em um laboratório de anatomia, concluímos que não somos pura matéria. O que nos leva a outras questões. Como chegamos a esse ornamento? O que é a mente? Como lapidamos nossa consciência?




    Neste livro, faremos uma viagem sobre descobertas, controvérsias e mistérios do conhecimento moderno. A partir de um paralelo com o modelo dos chacras, vou apresentar os sete degraus da consciência humana. Quando abordamos a consciência, nem sempre estamos iguais. Em determinadas situações, podemos ser extremamente humanos e tomar atitudes a longo prazo, considerando consequências e benefícios, ou ativar um lado mais primitivo de compensações imediatas, sem pesar efeitos no tempo ou incluir possíveis prejudicados.




    Por meio do sistema de chacras, vamos relacionar o que conquistamos com a evolução humana e como podemos agir de modo mais consciente ao longo da nossa trajetória. Embora o conhecimento dos chacras pareça um tanto esotérico, usaremos dados científicos e algumas provocações reflexivas para relacionar cada degrau de consciência, além de exercícios práticos para enraizar esses conceitos. E aqui começa a nossa viagem; que ela seja boa.


  




  

    




    Capítulo 1




    Nosso organismo é uma joia




    Aquela massa pesava um quilo e meio e era a coisa mais impressionante que eu já havia segurado. Um cérebro humano com todas as suas estruturas complexas. Um cérebro humano com todas as suas possibilidades. Um cérebro humano – guardaria ali uma vida vivida?




    Fiquei impressionado com o desenho, a simetria. O cérebro é belo. Sua arquitetura é divina. Tem uma textura que lembra a borracha e, ao manuseá­-lo, é inevitável pensar como pode uma estrutura tão robusta estar relacionada à consciência humana, ser responsável por ligar um organismo, ser o botãozinho de on­-off de uma pessoa. Naquele momento, tive um estalo que me incitaria a pesquisar cada vez mais o mundo da neurociência.




    Eu estava no primeiro ano do curso de Medicina. Cérebros eram peças que ficavam no laboratório de anatomia. Em alguns períodos, encontrava a sala quase vazia, e tais momentos me pareciam ideais para estudar.




    




    Encantei­-me com o design do cerebelo, cujo nome vem do latim e significa “pequeno cérebro”. Trata­-se da parte do encéfalo responsável pela manutenção do equilíbrio, pelo controle dos movimentos voluntários, da aprendizagem motora e do tônus muscular.




    Com aquele cérebro em mãos comecei a refletir sobre a própria história de cada indivíduo. Será que, algum dia, um experiente anatomista olharia aquele cerebelo e conseguiria deduzir se, por acaso, seu dono havia sido um pianista? Um equilibrista de circo? Um matemático?




    Punha­-me a pensar naquele cérebro específico que eu tinha em mãos. Evidentemente, desconhecia a identidade e a trajetória daquele ser humano morto cujo órgão estava a meu dispor, a serviço da ciência. Entretanto, parecia­-me irresistível conjeturar as possibilidades de que aquele homem (ou mulher) não tivesse ainda morrido, ou tivesse morrido de outra forma, se houvesse alguma peculiaridade anatômica diferente em seu cérebro.




    Estará a medicina, em algum momento de nossa história, capacitada para moldar o comportamento de uma pessoa? Conhecerá a ciência tão perfeitamente a anatomia cerebral a ponto de conseguir modificá­-la, de maneira cirúrgica ou não invasiva, com tanta precisão assim? Sabemos que experimentos neurocirúrgicos vêm sendo realizados desde o início do século XX. É o caso da lobotomia frontal, ou pré­-frontal, procedimento no qual o cirurgião promovia uma lesão na parte da frente do cérebro com o intuito de controlar doentes psicóticos, que acabou produzindo seres humanos sem manifestações próprias de vontade, zumbis sem nenhuma capacidade de elaboração ou planejamento. Tornava­-se necessário, por exemplo, lembrar esses pacientes de que, para engolir um alimento, é importante mastigar primeiro. Se uma comida era colocada na frente dessas pessoas, elas comiam – com fome ou sem fome. Levavam vidas automáticas, sem grandes raciocínios.




    Um neurocirurgião preparado, hoje em dia, é capaz de retirar um tumor sem acarretar muitas lesões ao paciente. Por outro lado, cirurgias comportamentais ainda são muito experimentais. Por mais que acreditemos saber sobre as relações entre anatomia e funcionalidade, ainda não temos domínio total.




    




    Um exemplo desse avanço é a Gertrude, uma das três porcas que recebeu um chip cerebral. Ela demorou um pouco para começar a comer, mas, quando iniciou e cheirou palha, a atividade apareceu em um gráfico que rastreou sua atividade neural. O processador em seu cérebro envia sinais sem fio, indicando atividade neural em seu focinho ao procurar comida. O dispositivo está sendo lapidado pela Neuralink, empresa do visionário Elon Musk, que se comprometeu a aprofundar as relações da tecnologia com o tecido orgânico, em especial nosso cérebro. O dispositivo é uma pequena sonda que contém mais de 3 mil eletrodos presos a fios flexíveis mais finos que um fio de cabelo humano e que podem monitorar a atividade de mil neurônios. Isso poderia facilitar a leitura da mente alheia. Imagine monitorar por aplicativo, e do seu trabalho, a vontade da sua avó que perdeu a fala após um AVC.1,2




    Muito do que se apresenta na prática comportamental é a ativação de várias áreas em concomitância, um verdadeiro network de diversos setores. E as manifestações são variadas a cada emoção: você pode ter um medo totalmente diferente de outro, um que seja capaz de ativar áreas cerebrais mais rústicas – o medo de não sobreviver –, outro que mexa com áreas mais elaboradas – o medo do amanhã. Uma mesma emoção não tem uma área específica do cérebro para se manifestar; são áreas ativadas de maneira conjunta, resultando em manifestações específicas.




    A própria funcionalidade do cérebro é quase imaterial. Não tem uma relação fixa com a anatomia estrutural. É dinâmica.




    Todas essas reflexões me fazem lembrar com frequência daquele dia no laboratório de anatomia. Eu e um cérebro humano. Ao vivo. Em cores. Observando atentamente cada detalhe, cada curva. Um órgão fascinante que parece ter sido criado por um mestre de design em dia de grande inspiração.




    Como aquilo que eu pegava na mão podia um dia ter sido o responsável pela mente de alguém? Por todas as relações que aquela pessoa já teve? Por todo o significado dela no mundo e todo o seu comportamento? Talvez a morte de seu dono tenha sido consequência da forma daquela estrutura. Se a pessoa gostava de melancia ou era viciada em drogas, o responsável estava ali nas minhas mãos. E como, após tanta modernidade, nós ainda não somos capazes de simplesmente ligar um eletrodo na cabeça de alguém e reverter um vício?




    Sim, aquele mesmo órgão rico em design se apresentava tão bonito quanto inútil. Onde ficava então a mente? A consciência? Qual parte dele era responsável por ligar a mente?




    




    Tentei achar minha resposta. Tento ainda. O mais perto que cheguei foram alguns ensinamentos do médico neurologista português António Damásio, um dos pioneiros em entender as relações entre o cérebro anatômico e a mente funcional. Damásio talvez tenha deixado a relação mais complexa, pontuando muitas ligações entre a racionalidade da mente e o sistema de emoções.3 Da mente privada, aquela que cada um vê em primeira pessoa, intimamente ligada com o comportamento, analisada pela terceira pessoa, o público, o interlocutor. Ainda hoje, a trama de associações que temos com a mente é pouco palpável. A mente não é material. Não pode ser. E, naquele laboratório, eu jamais poderia estudá­-la. Nunca poderia localizá­-la. A mente é um fluxo, uma constante mudança: de forma, de imensidão, de ativação.




    Mas, se nosso organismo é essa joia do design funcional, de onde surgiu tamanha complexidade? Como seriam as formas primitivas de vida? O que seria a vida, então? O que diferencia a vida da não vida? Vejamos: se todos os átomos são iguais entre si, o que diferencia um pedaço de madeira, feito de carbono e hidrogênio, de um pedaço de ser vivo, também feito de carbono e hidrogênio – além de nitrogênio e oxigênio? Pode a microscopia eletrônica diferenciar um do outro, identificar que um determinado átomo está dentro de um ser humano, por exemplo? Qual é a definição mais adequada para determinar, portanto, o que é uma rocha e o que é uma ameba?




    No início do século passado, o físico austríaco Erwin Schrödinger (1887­-1961) publicou um livro com sua visão sobre o que seria a vida.4 Ele alegava que a questão estaria no arranjo dos átomos – distinto entre um organismo e um objeto. Isto posto, viver consistiria em extrair a ordem do meio ambiente, sair da desordem rumo à ordem – entropia negativa, para usar uma terminologia técnica.




    Existem vários conceitos biológicos que buscam explicar o tema. Em tese, de maneira geral, um ser vivo é capaz de se reproduzir e metabolizar (processar e liberar energia), tem organização complexa, desenvolve­-se e evolui. Particularmente, gosto da definição do cientista estadunidense Carl Sagan (1934­-1996), que diz que todo ser vivo é um conjunto de reações químicas complexas capaz de viver uma evolução darwiniana. Ou seja, o ser vivo é complexo, suas interações com o meio são múltiplas, e ele deve ser capaz de evoluir.




    




    De acordo com as antigas escrituras védicas, todo ser vivo tem um fluxo de prana – o sopro de vida, a energia vital que permeia o cosmo – que absorvemos por meio do ar que respiramos. Cessado o prana, chega ao fim a vida de cada indivíduo.




    Separados por milênios, Sagan e os antigos rishis, os sábios indianos, estão em consonância. Afinal, a essência de ser vivo reside justamente em sua capacidade de interagir e se conectar com o meio de diversas formas. A respiração é uma delas. É uma troca que fortalece o próprio conceito de ser vivo e nos traz o prana, a energia vital. Muitas outras maneiras de interagir com o meio e sua complexidade rumo à ordem surgiram na evolução, como a reprodução sexuada: um embaralhamento dos genes de dois seres para formar uma inédita combinação, na qual cada ser doa metade de seus genes e uma nova formação pode surgir, melhor do que as antigas. Assim, quanto mais consegue interagir com o meio em que vive de maneira organizada, mais o ser vivo caminha na escala da evolução.




    Vida é também energia. Mas somente energia não significa vida. É preciso haver uma interação energética – e tal interação se faz necessária para manter um estado de ordem. É simples: sem energia, a vida vira morte. Então, a definição de vida é associada aos princípios de aquisição e troca energética.




    A vida contém estados que permitem o caminho da ordem e da organização por meio do fluxo de energia. É da natureza. Fazemos isso com uma combinação de moléculas de oxigênio, carbono, hidrogênio e nitrogênio – e, por fim, um grau de complexidade é atingido e mantido, o que chamamos de ser vivo. O fluxo de energia deve ser suficiente para manter a tendência interna a essa condição de equilíbrio fugindo da desordem. Isso é a vida, vale repetir.




    É preciso uma variedade grande de reações químicas e transferências de elétrons para haver vida no planeta Terra. O que é necessário para que algo seja chamado de ser vivo? O vírus carrega consigo um questionamento quase filosófico: qual é a organização atômica mais simples que podemos chamar de vida?




    




    Não há consenso sobre um vírus ser ou não um ser vivo. A questão paira justamente sobre o aspecto de que um vírus sozinho não pode se reproduzir ou replicar; ele depende do maquinário de outro ser vivo mais complexo. Um vírus é uma estrutura muito pequena, da ordem de cinquenta a cem nanômetros – um nanômetro é um bilionésimo de metro. Há vírus com apenas três genes, e outros, como o da catapora, com duzentos e cinquenta. Alguns contém DNA, outros, apenas RNA – que são a prova de que um RNA, por si só, pode carregar informações genéticas e “servir” de fato como um DNA, o que sugere que provavelmente as primeiras formas de vida eram de um mundo apenas com RNA. Vide o impacto que uma simples molécula de quatro proteínas estruturais e dezesseis não estruturais fez na humanidade – o SARS­-CoV­-2, um vírus de RNA, muito parecido com seu irmão inofensivo para os humanos em 96% da sua genética. Esse irmão foi encontrado em morcegos. Alguns ajustes da natureza em poucos componentes e “boom”, uma pandemia mundial que deixou cicatrizes.5




    A análise dos vírus em geral permitiu um amplo entendimento sobre como formas primitivas de vida se organizaram para formar um ser.




    Existem quatro tipos básicos de moléculas orgânicas que compõem qualquer vida na Terra: lipídios, carboidratos, ácidos nucleicos e proteínas. Entre as principais funções biológicas dos lipídios está a de armazenar energia e fazer parte da membrana celular, definindo o que é meio interno ou externo de cada unidade da vida. Os carboidratos, por sua vez, são o principal combustível para o mecanismo de respiração celular – e alguns deles ainda têm função estrutural, proporcionando rigidez, elasticidade e consistência a determinadas células. Aos ácidos nucleicos cabe o processo de informação genética. Já as proteínas são muito versáteis: têm funções que vão de catalisar reações bioquímicas, estruturar pele e cabelos e reparar outras moléculas a efetuar sinalização celular.




    Todas as proteínas existentes na Terra são formadas pelos mesmos vinte aminoácidos. Será que isso ocorre porque esses são os melhores tijolos para as proteínas existentes ou porque eram comuns onde e quando a vida se formava – e acabaram se tornando permanentemente codificados nos seres?




    Para haver a vida, era preciso organização. A célula foi a primeira unidade que permitiu que existisse vida – ao separar a desordem do universo, ou seja, configurar moléculas desorganizadas interagindo de maneira caótica em uma ordem sistemática.




    




    A evolução em relação à vida, portanto, teve na célula o seu passo inicial, a primeira escala em direção à ordem. A partir dela, surgiram os seres unicelulares, muito simples, células procariontes – ou seja, sem carioteca individualizando o núcleo celular. Exemplos desses seres são as bactérias e as algas azuis.




    Não é possível avaliar com precisão quanto tempo levou, mas é possível que tenham sido bilhões de anos de evolução até que as primitivas procariontes sofressem aperfeiçoamentos que resultassem nas células eucariontes – muito provavelmente há 2,1 bilhões de anos –, sofisticadas e presentes na maior parte dos seres vivos de hoje. Estas, sim, são estruturadas, organizadas, contêm núcleo específico, com a capacidade de os códigos genéticos determinarem quais proteínas devem ser feitas e, importante, quais desses códigos genéticos vão estar ativos para fazer as proteínas, já que são inúmeros genes e nem todos se expressam. Hoje sabemos que os genes podem ser fixos, mas são muitos os fatores que determinam o quanto eles estão ativos ou qual deles está falando mais alto: dieta, estilo de vida, microbioma intestinal etc.




    Foi uma caminhada gigantesca da desordem para a ordem. Ordem é a vida. E a célula entrou como a primeira unidade, o primeiro passo desse percurso.




    Desde o surgimento da vida, uma de suas funções é evoluir. Nas mais antigas obras de conhecimento a que temos acesso, Os Vedas, isso é relatado como evolução cósmica.




    Na evolução, cada espécie se espalha e cria possibilidades para se consagrar no mundo com mais integrantes. Porém, além de se espalhar, as espécies podem mudar, se desenvolver, evoluir e formar novas espécies, melhores, mais evoluídas e sofisticadas. Nós, como seres humanos, podemos escolher nossa forma de evoluir: simplesmente se reproduzir e esperar a evolução natural ou buscar um aspecto mais alto da consciência, usufruindo do maior potencial conquistado pelos humanos.




    A vasta maioria dos seres humanos, portanto, se limitará à expansão e suas maneiras de regozijo, ignorando sua capacidade pessoal de alcançar um novo patamar, usufruir de todo o seu potencial e deixar seres melhores ainda no que chamamos de evolução cósmica. O caminho individual de cada um dita o ritmo da evolução coletiva ou cósmica.




    




    Mas o que chamamos de indivíduo? Nosso limite de pele e mucosas? Nossas membranas celulares? Nosso DNA? Nossa alma? Se existisse uma alma ou algo que nos identificasse como únicos, será que essas informações estariam no nosso DNA? Lembrando que gêmeos idênticos podem ter códigos genéticos quase iguais e comportamentos bem distintos entre si. Afinal, as próprias experiências e estilos de vida ativam ou inativam a capacidade de cada gene se mostrar eficaz; de se expressar. Ou seja: mesmo genes idênticos podem ter ativações diferentes e se expressar de maneira muito distintas, produzir diferentes combinações proteicas. Até nossa flora de bactérias intestinais (microbioma) influencia o que é produzido, absorvido e metabolizado no nosso ser. Então, onde se encontra o limite ou cerne da nossa unidade?




    Anatomistas ancestrais acreditavam que a alma se localizava entre os pulmões e o coração. Seria uma espécie de campo energético da consciência, e isso explicaria por que é no peito que sentimos a dor do amor. Foram os gregos antigos quem introduziram o conceito de que a mente se localiza no cérebro. Para o filósofo francês René Descartes (1596­-1650), a alma tinha endereço certo no organismo: ficava na pineal, uma pequena glândula endócrina perto do centro do cérebro – para ele, era ali o ponto da união substancial entre corpo e alma.6




    A ciência avançou. A tecnologia fica cada vez mais incrível. Os estudos anatômicos estão abrangentes, completos e extremamente sofisticados. Mas resiste sem resposta à pergunta: onde estaria a alma? Em minha opinião, ela seria um networking entre todas as regiões do organismo, uma comunicação interna de maneira não material, e sim energética de informação. Por isso, jamais poderia ser apontada como uma parte anatômica. São possibilidades, e nelas gosto de divagar; enquanto aguardo a evolução de nossa fabulosa ciência.




    Enfim, não sabemos os limites de nossa individualidade, e as trocas que fazemos com o meio ambiente são como uma comunicação intermediária, uma extensão do que é nosso ser e do que não é nosso. Um ato trivial decorrente de seu funcionamento: o respirar, a troca mais frequente que mantemos com o meio. E, a cada vez que expiramos, só temos uma certeza: não saber se vamos inspirar de novo. Da mesma forma que os limites da nossa individualidade são incertos, os limites do que é a vida, do que nos dá um caráter humano, também são conceitos livres de objetividade.




    




    Por que alguns consideram a eutanásia de um paciente em estado vegetativo um assassinato, enquanto outros pouco se importam em matar um elefante adulto com toda a sua capacidade cerebral ou um gorila das montanhas? No século XIX, Alfred Wallace chegou a conclusões parecidas às de Charles Darwin, seu contemporâneo, antes mesmo de ele ter publicado sua obra, o que serviu como uma pressão indireta para que Darwin finalmente finalizasse o épico resumo de suas teorias em A origem das espécies. Durante suas últimas aventuras pelo mundo, na Ilhas de Ary na Papua­-Nova Guiné, Wallace capturou uma espécie magnífica de ave­-do­-paraíso­-real nas profundezas das florestas, longe de qualquer ser humano, o que o fez refletir: “certamente, isso significa que nem todos os seres vivos são feitos para o homem”.7, 8 Por que consideramos os humanos superiores? O que realmente nos faz seres humanos? Quais são nossas procedências? De onde surgem nossas diferenças e os limites da humanidade?




    Percorremos 3,8 bilhões de anos, desde os primeiros seres vivos primitivos, em busca de ordem. Mas em que, exatamente, nos diferenciamos dos outros animais?




    Em uma conferência realizada em 2012 na Universidade de ­Cambridge, neurocientistas cognitivos, neurofarmacologistas, neurofisiologistas, neuroanatomistas e neurocientistas computacionais dedicaram­-se a reavaliar os substratos neurobiológicos da experiência consciente e comportamentos relacionados a animais humanos e não humanos. Um dos resultados foi a evidência de níveis de consciência quase humanos nos papagaios cinzentos africanos. Aves, em geral, parecem ter adquirido uma evolução paralela da consciência.9




    Gralhas, por exemplo, planejam o futuro. Isso é demonstrado pelo fato de que esses animais armazenam comida no lugar em que “sabem” que terão fome na manhã seguinte. Contudo, há sempre a hipótese de que tais bichos ajam de maneira instintiva, como os ursos que se preparam para o inverno assim que as temperaturas caem. Dessa forma, a preocupação com o amanhã não necessariamente envolveria planejamento ou consciência.




    




    Nosso cérebro evoluiu muito desde 6 ou 7 milhões de anos atrás, quando descemos das árvores e passamos a usar as mãos de maneira aprimorada. Começamos a nos tornar humanos como australopitecos há 3,8 milhões de anos, depois, já como Homo, há 2 milhões, mas acumulamos o legado animal pregresso que nos faz ter comportamentos comuns a todos os outros animais. Como um ser com a mesma máquina pode se transformar em um pedinte, em um professor, em um artista, em um assassino? Como alguns acabam se tornando benevolentes, e outros, destruidores?




    Ancestrais dos seres humanos, os Homo habilis tinham cerca de 600 gramas de cérebro. O Homo erectus já contava com uma massa encefálica entre 800 e 1100 gramas. O Homo sapiens moderno, por sua vez, ostenta uma massa de 1200 a 1400 gramas. Em média, o cérebro pesa de 2% a 3% do valor total do corpo e consome 25% a 30% da nossa energia. Quando você pedir uma pizza individual, lembre-se de que um quarto dela vai alimentar seu cérebro. O dos chimpanzés em repouso gasta apenas 8%.




    Apesar disso, alguns estudos mostram que o nosso cérebro está, na verdade, encolhendo. Se pensarmos que o homem de Neandertal tinha um cérebro de até 1750 gramas, isso faz sentido. Será porque a pressão com a qual convivemos já não é tão intensa?




    Quando dominamos a agricultura, deixamos algumas necessidades de lado. Não era mais necessário se preocupar tanto com “encontrar” comida. Esse fenômeno seguiu se intensificando a cada nova descoberta, a cada nova tecnologia. Uma hipótese: o cérebro dos homens caçadores e coletores era possivelmente mais exigido do que o dos humanos atuais. A explicação faz todo sentido: hoje vivemos com uma quantidade menor de necessidades do que nossos ancestrais; ainda que dotados de informações mais complexas e aprofundadas, somos menos exigidos de conhecimentos gerais. Será que estamos emburrecendo agora, com o cérebro domesticado? Eu já quase não me lembro de telefones. Nem de dados. Tudo está no celular. Todas as respostas estão no Google.




    O sistema nervoso serviu como ferramenta­-chave no nosso avanço, na busca dos seres pela homeostase, ou seja, pelo equilíbrio dinâmico que resulta na manutenção, melhora ou evolução de sua espécie. Evoluir é aumentar a possibilidade de estar vivo; e, por conseguinte, se reproduzir, ter mais ordem extraída do caos do universo e atualizar nossa biologia para melhorar a capacidade de lidar com o meio em que se vive.




    




    Para uma melhor compreensão da evolução da nossa linda “cachola”, vamos dividir o desenvolvimento cerebral em três níveis – apesar de não ser uma forma precisa de abordar essa evolução cerebral, ela é didática. Primeiro, herdamos o tronco cerebral, que chamamos de cérebro reptiliano. Assim como nos outros animais, ele controla funções básicas como respiração e batimentos cardíacos.




    

      Quanto mais consegue interagir com o meio em que vive de maneira organizada, mais o ser vivo caminha na escala da evolução.


    




    

      [image: ]

    




    No segundo degrau, adquirimos o sistema límbico, que surgiu de maneira definitiva com os mamíferos – e, com ele, prazeres, medos e emoções. Nossos sentimentos são as expressões mentais da nossa homeostase ou equilíbrio, nossa leitura do meio externo e interno passa a poder afetar diretamente sentimentos e emoções. Algo que ameace nossa existência, com esse novo sistema, nos traz medo. Qualquer atividade de acordo com nossas missões básicas de viver e reproduzir passa a nos dar prazer, como comer ou fazer sexo. Os sentimentos são os primeiros passos para uma mente mais consciente.




    O terceiro degrau conquistado com o aprimoramento dos mamíferos foi o desenvolvimento da camada mais externa do cérebro, o chamado córtex cerebral – que evoluiu com um melhor acabamento e versão nos primatas, chamada de neocórtex. O neocórtex nos trouxe um melhor controle motor, melhora na percepção, na cognição e em vários outros comportamentos complexos mostrados por mamíferos, incluindo nós. Registros fósseis e estudos comparativos do neocórtex indicam que os primeiros mamíferos têm essa área mais simples e rudimentar quando comparamos com os primatas, nos quais o neocórtex expandiu­-se dramaticamente.




    




    A versão mais desenvolvida desse neocórtex surgiu nos humanos com uma área ainda mais avançada. Além da expansão em tamanho e complexidade das áreas associadas com o neocórtex, ganhamos principalmente o que chamamos de córtex pré­-frontal, uma área chave para a nossa humanidade, que serve como um esboço da realidade, caminhada na linha do tempo, ganhamos áreas relacionadas ao processamento de fala e linguagem.




    Imagine uma cidade. Primeiro com estradas escuras, fracamente iluminadas com lampiões. Isso é o tronco cerebral. As necessidades básicas estão nela: o senso de direção, mesmo com a luz rala. Depois, com o tempo, mais pessoas se mudam para essa pequena cidade. Surgem lojas simples, uma barbearia, um posto policial – essas aquisições se parecem com o sistema límbico. Aos poucos, o povoado propicia que seus habitantes vivenciem diversão, medo e emoções. Por fim, a cidade cresce e se torna complexa. Tem mais atividades e, com elas, mais conflitos. Portanto, mais resoluções de conflitos. São criados bancos, galerias de arte, companhias de shows, torres de controle de tráfego aéreo. Eis o neocórtex. Sem ele, não conseguiríamos falar, pensar, pintar, programar ou fazer qualquer tarefa altamente cognitiva. Continuaríamos nos movendo pelas árvores, fugindo de predadores. Ao contrário, hoje podemos estar vinte andares acima disso, esquentando pão na torradeira.




    Entendida a trajetória do cérebro, fica a questão: como expandimos tão depressa em comparação ao processo vivido por outros seres vivos? Eu tenho uma hipótese. Enquanto os animais vivem com um modelo de mundo no espaço e entre si, os humanos ganharam a consciência do espaço­-tempo. Não significa que os animais não tenham noção temporal. Até uma bactéria percebe isso, afinal ela luta por um futuro ao se agrupar com outras, se os nutrientes são escassos, ou lutando com outras espécies para conseguir se manter viva e se reproduzir. Isso, de certo modo, é uma ação dela no espaço­-tempo.




    




    Nós, humanos, por outro lado, conseguimos viajar no espaço­-tempo da maneira como quisermos. Somos capazes de produzir algo hoje – uma lei ou uma teoria, por exemplo – que acabará mudando o futuro. Assim como nossa sociedade está erguida em princípios e descobertas que vieram do passado. Essa navegação pelo tempo também é experimentada de modos mais prosaicos: quando voltamos na memória e revivemos um dia, com direito a cheiros e sensações, e até mesmo uma conversa com alguém que nem esteja mais entre nós.




    Um animal não tem a mesma habilidade de transitar mentalmente em uma longa linha do tempo. O momento presente para ele não é uma escolha. Assim, dentro de uma sala de aula na Arca de Noé, talvez o tigre e o elefante estariam mais facilmente conectados com o presente do que um ser humano, que especularia quando as chuvas acabariam ou, com um certo saudosismo, relembraria os dias de sol.




    Imagine uma mesa de madeira com duas cadeiras ocupadas por homens adultos jogando xadrez. Esses dois seres humanos em silêncio se olham quase imóveis. A expressão dura entrega alguns sinais do que acontece no meio interno de um deles. Mede­-se a pressão do indivíduo: 150 x 100 mmHg. A frequência cardíaca é de 130 bpm. Sua respiração é ofegante. Os sinais e a resposta de todo o corpo nos descrevem um atleta em plena maratona, talvez nos quilômetros iniciais. Um deles move uma peça de madeira algumas casas adiante no tabuleiro. O outro, em pânico, percebe: aquele movimento do adversário, explorando uma brecha em seu flanco defensivo, botou toda a sua estratégia a perder. Não há mais nada a fazer. A batalha acabou. A derrota é inevitável.




    Nesse cenário, valores imaginários, impostos e idealizados para peças de madeira se tornam motivo de uma resposta física, como se fosse uma batalha sangrenta. A luta é pela perda do bispo, mas o cérebro humano, capaz de imaginar e criar, ilude todo o sistema como se estivesse perdendo o próprio fígado.




    Em vez de uma ameaça física real, o enxadrista tem à frente outro jogador. Ambos estão sentados, um diante do outro, manipulando pequenos pedaços de madeira. Em silêncio. Não existe uma situação de estresse real, mas o homem a criou com sua capacidade elaborativa. Essa cena é inédita no cenário da evolução. Muito provavelmente alguns animais conseguem prever e realizar um planejamento simples, porém jamais alcançam tamanha complexidade e riqueza de detalhes ou respostas unicamente com o pensamento. Isso foi um avanço, mas trouxe suas consequências. Ansiedade e depressão são bons exemplos.




    




    Darwin sugeria que a diferença entre nós e os outros mamíferos está mais na intensidade (no grau) do que nos tipos das habilidades.10 Ou seja: em maior ou menor grau, animais considerados inferiores contam com estruturas semelhantes às nossas. Os mesmos hormônios liberados por um réptil ou um peixe sob estresse de vida ou morte, fugindo de um predador, circula no organismo de um homem vivendo uma situação completamente diferente.




    

      Ganhamos a capacidade de amar, de ter compaixão pelo próximo de maneira ampla.


    




    Lembra­-se de quando fez o exame da autoescola? Pois bem. Certamente você teve de dirigir o carro por um percurso determinado pelo avaliador. Parou nas esquinas. Mudou as marchas. Usou o freio de mão na rampa. Fez uma ou mais balizas. Seu nervosismo era como se, por sua inexperiência, estivesse em uma situação de trânsito perigoso, embora todos ali soubessem que se tratava de uma simulação. Mas, como o momento servia para uma avaliação – e, consequentemente, o laudo positivo ou negativo para sua aptidão ao volante –, o comportamento elaborado para a situação era de uma seriedade real.




    Ou ainda como ocorre com hormônios sexuais. No mundo animal, eles têm uma função certa: a reprodução. Contudo, é extremamente humana a situação em que um casal pode passar anos mantendo relações sexuais apenas de maneira social e não reprodutiva. A capacidade humana de elaborar permite que uma ação animalesca e bastante instintiva como a cópula ganhe novo significado – erótico, amoroso, prazeroso, íntimo –, e este seja completamente destituído de sua função prioritária na natureza.




    




    A cada degrau da consciência, o ser humano ganhou um refinamento. Nosso medo envolve emoções, traumas, memórias da infância; nosso instinto de reprodução instiga uma imensa e complexa busca que viaja da pornografia aos romances mais poéticos; nossa disputa por poder e concorrência é objeto de estudo há anos e ainda pouco dominada. Ganhamos a capacidade de amar, de ter compaixão pelo próximo de maneira ampla. Se pudesse arriscar qual foi o fator nesta estrada responsável pelo nosso sucesso, apostaria, sem titubear, na socialização. Na sequência, a linguagem e a comunicação de diversas formas; por meio delas conseguimos julgar nossos semelhantes por movimentos faciais mínimos. Nosso olhar praticamente fala por nós. A complexidade da musculatura e as posições de nossos olhos trazem uma forma muito precisa de comunicação não verbal. Não é à toa que, em muitos campeonatos de pôquer, os óculos escuros sejam peças-chave dos blefadores. A mímica facial também contribuiu para o sucesso da humanidade. É elemento fundamental para o nosso dom de julgar ou antecipar uma cena.




    Inúmeras habilidades nos ajudaram a chegar a isso, advindas das áreas do cérebro dedicadas a reconhecer uma face, à fluência da linguagem, à performance da visão, contribuindo, sem dúvida, com a maior ferramenta do Homo sapiens: o desenvolvimento da capacidade de socialização.




    Apesar do homo sapiens ter capacidades complexas de socializar, ter rituais, adaptar­-se a ambientes, ter simbolismos e processos cognitivos complexos, a diferença na precisão da socialização seria uma das explicações para a extinção de nossos primos neandertais que, mesmo mais fortes, e talvez mais inteligentes, acabaram por desaparecer há 40 mil anos, mortos ou misturados com os sapiens, sobretudo porque andavam em menor número, em grupos de no máximo cinquenta pessoas – enquanto os seres humanos conseguem lotar o Maracanã e torcer por uma causa comum.




    A face humana ocupa um forte papel na definição do que é ser humano. Não à toa é alvo de boa parte dos procedimentos estéticos, é o cartão de visitas de cada um. Muito funcional: nela estão quatro dos nossos cinco sentidos – olfato, paladar, visão, audição. A face é também uma central de transmissão de informações capaz de traduzir nossa própria individualidade, nossa história, nossa idade, nossos sentimentos e nossas intenções ao próximo. Comparativamente, outros animais também têm essa capacidade. Cães bravos, por exemplo, em geral atacam aqueles que demonstram ser mais ameaçadores ou mais medrosos. Eles também costumam avaliar de maneira negativa pessoas que se recusam a ajudar seus donos. Macacos­-prego são outro exemplo curioso: costumam destratar aqueles que cometem injustiças com um terceiro. Ou seja, espécies não humanas podem se envolver em avaliações sociais baseadas em outros indivíduos, e muitos animais fazem avaliações sociais um tanto semelhantes a bebês humanos.




    




    Mas o ser humano tem a própria magia. Imaginar e se concentrar em visualizações, por exemplo, é um dos verbos que mais são capazes de ilustrar o poder de ser um humano. Só nós, até então, somos plenamente capazes de nos anteciparmos em criar situações nas quais imaginamos nossa vida de maneira A ou B. Isso nos torna peculiarmente preparados para as tomadas de decisões. E também explica todo o nosso sistema de cooperação e evolução coletiva – situações baseadas em uma ordem imaginária. Se não conseguíssemos imaginar, afinal, jamais formaríamos conceitos de qualquer aspecto como o Imposto de Renda, a existência de uma empresa ou o casamento. Se imaginar nos diferencia dos demais animais, o pensar no amanhã é uma característica que vem desde os primórdios da humanidade.




    Analisando de hoje para trás, parece que nada poderia ter sido diferente. O surgimento dos elementos atômicos. As galáxias, os sistemas planetários, nossa Terra. As moléculas; os primeiros seres vivos; o começo do sistema nervoso; o surgimento da face; a aquisição das emoções, melhorando nossa leitura do meio interno; o prazer transitório e fugaz, estimulando a busca eterna pela melhoria; o domínio do fogo para amolecer as raízes e fazer comida; a caça (a qual já foi muito útil para o desenvolvimento cognitivo humano); a capacidade de socialização; e a música, a dança, os rituais, as crenças, as culturas, a linguagem, a escrita, a moeda; enfim, existem inúmeras razões que nos fazem humanos. Detalhes que dividimos com nossos ancestrais, mas soubemos amplificar cada ferramenta. E inovamos. Cada detalhe, cada conquista da evolução parece ter sido tão misteriosa quanto precisa. Tratamos doenças e controlamos epidemias. Mudamos nossa flora e seres que nos habitam. Controlamos parasitas de todos os tipos. Criamos clones e desenvolvemos ambientes com fartura de nutrientes. Tratamos problemas hereditários e avançamos nas terapias e edições genéticas, modificando o código da vida.




    




    Já somos capazes, tecnicamente falando, porém não ética ou legalmente, de modificar o código genético das células germinativas humanas, e isso fará com que todas as células produzidas no organismo possam mudar seu código secreto – em animais, como porcos, isso já é factível. Bancos de órgãos com nossos códigos genéticos podem se tornar realidade em breve. Ao mesmo tempo, estudos e testes caminham para a reposição de órgãos artificiais ou criados, imitando nossa capacidade de cicatrização e reparação. Em dezembro de 2020, um grupo de cientistas desvendou 130 regiões cromossômicas associadas ao formato da face humana. Uma das observações foi que o nariz é a região mais influenciada pelos genes.11 Em breve, com um fio de cabelo de alguém, poderemos fazer uma reconstrução muito próxima de como essa pessoa é na sua estética – claro, separando o que é genético do que é ambiental. As bochechas, por exemplo, são muito mais variáveis de acordo com o estilo de vida do que o nariz, e não se pode prever se estarão túrgidas ou vazias somente pela genética.




    A oportunidade que tivemos de sermos humanos é um presente de muita evolução, precisão, tempo, sorte, conquistas e seleção rigorosa da história do mundo. Cada um de nós, cada célula nossa, foi parte de um único indivíduo, o único que surgiu há 3,8 bilhões de anos – e se mantém na trajetória da melhora.




    Para compreender a grandeza única do ser humano, é preciso mergulhar em um aspecto essencial do que somos e por que agimos: nossa consciência – e, consequentemente, todo o inconsciente. Para além disso, por que, neste processo de evolução, surgiu a autoconsciência? O que ganhamos tendo uma fração minúscula de informações passando pelo que chamamos de consciente? Será que apenas os humanos têm consciência? Como podemos evoluir e ao mesmo tempo melhorar nossa convivência?




    

      Prática




      Há um mantra que gosto de compartilhar. Se não cura, melhora muito a ansiedade. Experimente respirar profundamente, com as mãos no peito, sem pensar em fatos do passado nem em planos para o futuro.




      Você apenas.




      Respirando e respirando, trocando átomos com o seu meio, tomando consciência da riqueza dessa máquina chamada corpo humano e do milagre chamado vida.




      Aproveite o cerne da vida e conecte­-se com o seu eu – estando consciente da troca de átomos a cada respiração.




      Inspire. Expire.




      Pronto para mergulhar um pouco nas nossas conquistas?


    


  




  

    




    Capítulo 2




    Mente e consciência: sabemos que somos




    Nosso corpo vai definhar e morrer; e a consciência, será que fica para sempre? A consciência forma nossa realidade, mas, afinal, o que é a realidade? Ela depende da referência? Essa percepção um tanto filosófica mudou muito depois da Teoria da Relatividade Geral, de Albert Einstein (1879­-1955), que aos 36 anos revolucionou a maneira como encaramos a realidade. Em 1915, foi um dos pioneiros a levantar a hipótese de que a gravidade era a curvatura do espaço­-tempo, e chegou a essa conclusão utilizando o princípio da equivalência: imaginou duas situações completamente distintas que, para um observador interno, seriam iguais. Isso significa que o resultado de alguns experimentos dependia também do observador. “Quando um besouro cego anda sobre a superfície de um galho curvo, ele não percebe que o caminho percorrido é uma curva… Eu tive a sorte de perceber o que o besouro não percebeu.” Einstein explicou o “porquê” da sua fama ao seu filho Eduard. A realidade é muito mais uma criação dos olhos de quem vê do que algo fixo. A mente contribui para isso, porém de uma forma ainda descontrolada.




    




    O próprio cientista sofreu de perto as suscetibilidades imprevisíveis da mente humana. O mesmo Eduard, seu terceiro filho, tinha esquizofrenia. Ele compartilhava com o pai o prazer por tocar piano, sobretudo Chopin. Em 1930, Einstein, já separado da primeira esposa, visitou Eduard. O rapaz vivia isolado e indiferente por conta da doença. O físico tentou provocar nele alguma reação, alguma empatia: tocaram piano juntos, mas não adiantou. Eduard não se importou. Einstein foi embora e, pouco tempo depois, o filho tentou se jogar da janela do quarto, Einstein ficou extremamente abalado. Não foi o único caso de distúrbio mental em torno do gênio da relatividade. O físico Paul Ehrenfest (1880­-1933), amigo e colaborador de Einstein que sofria de depressão, deu um tiro no filho mais novo, que nascera com síndrome de Down, e em seguida virou o revólver para si e cometeu suicídio. Muitos de nós recebem a lição sobre o poder e os desafios da mente de maneira bruta e intensa.




    A mente regula um fluxo de energia e informação. Pelos nossos instintos, ela serve para que consigamos nos apegar a eventos e fatos e fazer disso uma ferramenta de sobrevivência. Afinal, precisamos estar ligados aos sentidos externos.




    A mente consiste em tudo o que o cérebro faz, consciente ou inconscientemente. A partir dessa perspectiva, qualquer animal dotado de cérebro também tem mente. O que não significa, vale frisar, que a mente seja o cérebro sozinho – na realidade, é o resultado das interações entre cérebro, corpo e ambiente.




    As informações do mundo vêm através dos sentidos – tato, audição, olfato, visão e paladar – e por meio de sensações internas, como temperatura e passar do tempo, elas se encontram com nossas lembranças e conceitos. Assim, as mesmas redes que fazem funcionar a emoção também produzem pensamentos, memórias e percepções.




    




    Quando olhamos para um objeto, por exemplo, a informação chega à retina, no olho, e então faz um caminho até o cérebro. Atravessa uma série de regiões subcorticais até chegar ao córtex cerebral da visão, o córtex visual primário. Tais neurônios não codificam apenas informações sobre a visão; eles também codificam informações sobre a audição, o toque etc. Assim, mesmo as regiões sensoriais do cérebro humano não dispõem de apenas uma função; são multifuncionais. Isso ajuda a colocar aquele objeto visto em um contexto. Conseguimos, então, extrair muitas informações, conectar inúmeros neurônios e formar uma realidade nossa, que, necessariamente, será diferente da apreendida por uma pessoa que está a seu lado vendo o mesmo objeto.1




    Existe uma linha muito tênue entre evolução da vida e evolução da mente. Há um fio contínuo entre vida, mente e consciência, porque os mesmos princípios de auto­-organização que tornam a vida possível nos levam à mente e, depois, à consciência. É como se fosse uma trajetória: do simples ao complexo, do caos à ordem, do inconsciente ao consciente. Se seguimos e compreendemos tal fluxo, podemos nos adiantar ou nos deixar levar pelo rio da evolução. Há muitas teorias e discórdias entre cientistas e filósofos sobre a teoria da consciência. Mas o caminho que percorremos na evolução é unânime. Será que estamos a caminho de um estado superconsciente? Seria a meditação um estado que conduz a isso? Afinal, os grandes sábios da Antiguidade, ao meditar, pareciam compreender conhecimentos que hoje são pura neurociência moderna… Teriam eles atingido um degrau acima da evolução?2




    Aceito a premissa básica de que a mente – seja ela o que for – é gerada pelo cérebro e por informações captadas pelos nervos diversos. Isso nos leva à chamada mente inconsciente. Hoje, sabemos que 95% ou mais do que o cérebro faz não é acessível para a consciência. Nesse sentido, o trabalho de Sigmund Freud (1856­-1939) merece aplausos por ter fundamentado a importância do inconsciente antes mesmo de a neurociência avançar em exames de imagens que relacionam função à anatomia.3
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